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NOELA INVERNIZZI *

Este livro é parte de um projeto de
educação ambiental para docentes de
ciências humanas, e tem como objetivo
incentivar a introdução transversal do
tema ambiental nos cursos de graduação.
Trata-se de um material didático de lei-
tura acessível que ao mesmo tempo man-
tém o nível de profundidade que o pró-
prio tema exige, além de trazer informa-
ções sobre a situação ambiental geral e
as várias interpretações sobre esse tema,
de modo a permitir captar sua complexi-
dade e fornecendo elementos teóricos
para que  nelas nos situemos.

 Os capítulos são escritos por diferen-
tes autores que enfocam temas diversos
que, por possuírem uma base conceitual
comum, dão ao livro uma abordagem con-
sistente e uma seqüência lógica.

 Outro mérito do livro é a versatilida-
de dos capítulos, o que possibilita uma
leitura independente.

Os autores centram a atenção na iden-
tificação das principais correntes do pen-
samento ambientalista, e no modo como
estas confluem para a meta do desenvol-
vimento sustentável, o qual passa a ter
significados diferentes em cada uma de-
las. Aprofundam, em particular, a discus-
são sobre a sustentabilidade rural, tão im-

portante para países de forte base agrária
como os nossos. Em seguida, enfocam as
interpretações das teorias econômicas
sobre a questão ambiental. E por último,
apresentam os aspectos biofísicos da pro-
blemática ambiental do Uruguai.

O capítulo I apresenta a crise
ambiental atual, identificando suas
especificidades. Discute, em particular, a
questão da mudança climática global e
da perda da biodiversidade como sendo
os problemas ambientais mais importan-
tes da atualidade. Assinala ainda as in-
certezas científicas e os termos de discus-
são política em torno destes problemas.

O capítulo II reconstrói o caminho
político e teórico da questão ambiental
contemporânea, desde os fins dos anos 60,
até a assunção geral da proposta do de-
senvolvimento sustentável, a partir de
1987. São reconhecidas as diferentes cor-
rentes de pensamento desde o início do
cenário, de maneira que as instâncias do
processo histórico aparecem como mo-
mentos emergentes da discussão teórica
e político-ideológica entre elas. A con-
fluência para a proposta do desenvolvi-
mento sustentável explica- se  pela
hegemonização da corrente do
ambientalismo moderado. As diferenças,
a partir de então, passam a manifestar-se
através das interpretações de o quê se
entende por esse desenvolvimento e de
como se chega a ele. A autora argumen-
ta que a discussão hegemônica não reco-
nhece os verdadeiros termos da questão
em debate e reivindica a necessidade de
recuperá-los.

No capítulo III o autor propõe uma
tipologia do pensamento ambientalista
que sistematiza as diferenças entre as prin-
cipais posições. Para isso, destaca dois
critérios: o ponto de partida ético (que
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distingue os ecocentristas dos antro-
pocentristas), e a forma de considerar a
sociedade humana, (seja como um bloco
homogêneo e ahistórico diante da natu-
reza � a posição dos ecocentristas e
tecnocentristas � seja como uma socie-
dade desigual e histórica como parte cons-
tituinte da natureza que a transforma � a
posição dos marxistas-). Ademais, o au-
tor aprofunda a análise na correlação
entre as concepções teóricas da biologia
e da economia, sendo estas disciplinas,
cada qual na sua perspectiva, as que mais
diretamente estudam a relação entre so-
ciedade e natureza.

Analisando as posições do desenvol-
vimento sustentável, no capítulo IV o
autor faz distinção entre as que centram
na sustentabilidade ecológica e as que
centram na sustentabilidade social, cerne
das discordâncias. O autor vai além, e
mostra a insuficiência de um enfoque ex-
clusivamente técnico ou estritamente
social, e sugere a necessidade de um
enfoque com uma perspectiva mais am-
pla das relações sociais que mediam  a
relação da sociedade com a natureza.

No capítulo V o autor aplica a tipologia
do pensamento ambientalista descrita no
capítulo III para identificar as correntes
teóricas que interpretam a susten-
tabilidade rural, e chega a quatro corren-
tes principais. A primeira distingue-se das
demais por entender que a susten-
tabilidade refere-se fundamentalmente
às questões ecológicas. As outras três cor-
rentes crêem que é necessário conside-
rar também as dimensões socioeco-
nômicas, embora mantenham diferenças
importantes entre si. A segunda posição
considera o social em função do seu im-
pacto ecológico. Nesse sentido, propõe
atender as questões sociais enquanto pon-

te para se chegar à sustentabilidade
biofísica. A terceira posição crê que a
sustentabilidade social importa por si, e
que para se chegar a ela é necessário e
possível corrigir o sistema capitalista de
tal maneira que as desigualdades sociais
sejam  resolvidas. Por último, a quarta
posição  também valora a sustentabilidade
social por si, mas crê que o sistema capi-
talista é regido por leis que inexora-
velmente conduzem à insustentabilidade.
Este capítulo ilustra as posições com arti-
gos e documentos de autores e institui-
ções dos mais representativos.

Nos capítulos VI, VII, VIII e IX são
expostas as distintas teorias econômicas
que interpretam a questão ambiental. O
capítulo VI apresenta a economia
ambiental, versão keynesiana da escola
econômica neoclássica. O capítulo VII
apresenta os cornucopianos, versão
ultraneoliberal da mesma escola. Já o ca-
pítulo VIII apresenta  a economia ecoló-
gica que critica as duas versões anterio-
res. O capítulo IX fornece a interpreta-
ção marxista, enriquecendo a exposição
conceitual com numerosos exemplos que
reforçam sua clareza. Os quatro capítu-
los complementam e enriquecem os an-
teriores, oferecendo elementos adicionais
para o leitor compreender a literatura
sobre o tema, e se posicionar em relação
às políticas ambientais vigentes.

Por último, o capítulo X descreve a
dimensão biofísica da problemática
ambiental do Uruguai, tendo como base
uma sistematização de informações
atualizadas, porém dispersas. A autora
adverte, com propriedade, sobre a impor-
tância de se conhecer a fundo não só esta
dimensão para se situar na problemática
ambiental do país, como também sobre a
necessidade de se analisar como a socie-
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dade a gerou. Segundo a autora, estes pro-
blemas devem ser entendidos como um
produto histórico, em que diferentes in-
teresses e forças políticas interferem na
sua criação e reprodução. O capítulo con-
clui que, apesar de haver certo nível de
consenso sobre a existência de problemas
ambientais no Uruguai, estes têm sido
pouco estudados e apresentam um certo
grau de incerteza.

Em seu conjunto, os capítulos traçam
um delineamento global, ordenado, arti-
culado e coerente que transmite, com
muita clareza, o caráter multidimensional
e complexo da questão ambiental, e de-
monstram a necessidade e a factibilidade
de uma abordagem interdisciplinar. Os
pontos chaves desta coerência originam-
se no fato de ter- se optado por um
enfoque que dá primazia ao caráter soci-
al e político em prejuízo  do técnico. Outro
aspecto s ser considerado é o reconheci-
mento explícito da importância das op-
ções teórico-metodológicas que subjazem
às análises da questão ambiental e, em
particular, à da sustentabilidade. Estes
pontos chaves que ajudam a �ler� o
ambiental, constituem um aporte muito
valioso para superar o enfoque predomi-
nante que ainda apresenta um forte viés
físico-natural e tecnicista.

Merece destaque a revisão bibliográ-
fica ampla, cuidadosa e atualizada
fornecida nos capítulos, o que permite ao
leitor obter um claro retrato do estado da
arte, e ao mesmo tempo, o estimula a
aprofundar-se  nos aspectos específicos de
seu interesse.
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